
ATA Nº 011/2008
 

Aos 18 (dezoito) dias do mês de junho de 2008 (dois mil e oito), às 18:30 horas (dezoito horas e trinta
minutos), na Sala de Sessões da Câmara de Vereadores de Cruzeiro do Sul, RS, com a presença de 8
(oito) vereadores, reuniu-se ordinariamente o Poder Legislativo. Esteve ausente o vereador Zeno Puhl.
O Presidente VALDORI BATISTA DA SILVA iniciou a sessão saudando a todos e invocando o nome
de Deus. Primeiramente foi apreciada a Ata Nº009/2008. Os vereadores receberam a Ata Nº009/2008
com antecedência, com conseqüente leitura e análise, tendo sido a mesma  aprovada com 7 (sete)
votos favoráveis e 1 (um) contrário, este proferido pelo vereador Ubirajara Marques. Em seguida, foi
apreciada a Ata Nº010/2008. Os vereadores também receberam a Ata Nº010/2008 com antecedência,
com conseqüente leitura e análise, tendo sido a mesma aprovada por unanimidade. EXPEDIENTE:
Foram lidas correspondências recebidas no período de 5 a 18 de junho de 2008, merecendo destaque:
Convite da Emater para solenidade de entrega dos certificados de participação na 3º Festa do Aipim
(Feira do Artesanato) e ExpoCruzeiro 2008, a ser realizada no dia 19 de junho do ano em curso. Ofício
GP nº134/2008 do Gabinete do Prefeito, o qual notifica recursos recebidos da União. Ofício nº1470/08
do Gabinete da Presidência da Câmara dos Deputados, que registra recebimento de moção da Câmara
de Vereadores de Cruzeiro do Sul. Ofício nº014/2008 da Comissão Central da ExpoCruzeiro 2008, que
informa  definições  tomadas  após  o  incidente  que  interrompeu  a  feira.  Ofício  nº0251/2008-P da
Comissão  de  Seguridade  Social  e  Família  (Câmara  dos  Deputados),  que  comunica  ciência  de
manifestação em prol da extinção do “fator previdenciário”. Of. Circ. Nº015/08-GP-SE do Gabinete da
Presidência da UVERGS, que informa contrariedade à aprovação da PEC 333-C (limite de despesas e
composição das Câmaras de Vereadores). Ofício SV/GT/1020 da AES Sul (Superintendência Vales),
que responde  ofício nº066/2008. Comunicados do Ministério da Educação informando a liberação do
total  de  R$15.884,93  destinados  a  garantir  a  execução  de  programas  do  Fundo  Nacional  de
Desenvolvimento da Educação. Telegramas do Ministério da Saúde que informam a liberação do total
de  R$19.690,14  destinados  ao  pagamento  de  programas  do  Fundo  Nacional  de  Saúde.  Indicação
nº043/2008 subscrita pelo vereador Paulo Alexandre Mallmann, referente à transferência de ponto de
parada de ônibus na Rua Laura Azambuja. Indicação nº044/2008 subscrita pelo vereador José Cláudio
Lenhard,  referente à  implantação de lixeiras  na  zona urbana.  Indicação nº045/2008 subscrita  pelo
vereador José Cláudio Lenhard, referente à realização de melhorias no campo do Clube Independente.
Indicação  nº046/2008  subscrita  pelo  vereador  Ubirajara  da  Silva  Marques,  referente  à  criação  de
parque industrial no Bairro Passo de Estrela.  ORDEM DO DIA: Projeto de Lei Nº288-04/2008 do
Executivo  QUE  AUTORIZA  A  ABERTURA  DE  CRÉDITO  ESPECIAL  E  DÁ  OUTRAS
PROVIDÊNCIAS, aprovado por unanimidade. Projeto de Lei Nº289-04/2008 do Executivo QUE
INSTITUI  CAMPANHA  DE  ESTÍMULO  A  ARRECADAÇÃO  DO  MUNICÍPIO  DE
CRUZEIRO DO SUL EM  PARCERIA COM A ACICS,  AUTORIZA PREMIAÇÃO COM
REPASSE DE RECURSO E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS, aprovado por  unanimidade. A
assessoria jurídica chamou a atenção para a necessidade de uma emenda corretiva na redação do §5 do
art. 3º do projeto nº289, onde consta citação do ano em que ocorrerão as trocas das cautelas. Conforme
orientação, tal emenda dispensa votação plenária. Projeto de Lei Nº290-04/2008 do Executivo  QUE
AUTORIZA ABERTURA DE CRÉDITO ESPECIAL, INCLUIR PROGRAMA NO PPA, META
NA LDO E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS, aprovado por unanimidade.  A assessoria jurídica
chamou a atenção para a necessidade de uma emenda corretiva na redação do  caput do art.  2º do
projeto nº290, onde a LDO referida deve ser a do exercício em curso. Conforme orientação, tal emenda
dispensa votação plenária. Projeto de Lei Nº291-04/2008 do Executivo QUE INCLUI AÇÃO/META
NO  PPA,  LDO,  AUTORIZA  ABERTURA  DE  CRÉDITO  ESPECIAL  E  DÁ  OUTRAS
PROVIDÊNCIAS, aprovado por unanimidade.  Projeto de Emenda à Lei Orgânica do Município
nº001/2008, subscrito pelo vereador Ubirajara Marques. O projeto foi apresentado e lido,  restando
retido para primeira votação na sessão ordinária seguinte, conforme preceitua o art. 127 do Regimento



Interno. Proposição  Nº011/2008  de  autoria  do  vereador  Leandro  Johner  QUE  SUGERE
CONTRATAÇÃO  E/OU  TREINAMENTO  DE  SOCORRISTA,  aprovada  por  unanimidade.
Pedido  de  Informações  Nº017/2008,  de  autoria  do  vereador  Ubirajara  da  Silva  Marques  QUE
REQUER DADOS SOBRE FAMÍLIAS DESALOJADAS QUE DEVERIAM SER ATENDIDAS
PELO  PROGRAMA  DE  HABITAÇÃO  POPULAR,  aprovado  por  unanimidade.  Moção
Nº004/2008  de  autoria  do  vereador  José  Cláudio  Lenhard  QUE APLAUDE  O  DR.  EUZÉBIO
FERNANDO RUSCHEL, aprovada por unanimidade. EXPLICAÇÕES PESSOAIS E USO DA
TRIBUNA: O vereador  ADAIR BERNARDO DA SILVA abriu seu pronunciamento lamentando o
estado de saúde do colega Zeno Puhl, o qual encontra-se hospitalizado em Porto Alegre, no centro de
terapia intensiva. Contou que seu par passou por uma cirurgia complexa, onde foram feitas quatro
pontes de safena. Disse sentir a falta do mesmo e que torce pela sua imediata recuperação, de modo a
voltar em breve para a Câmara de Vereadores. Dando prosseguimento, relatou sua participação em
viagem do Prefeito  Rudimar Müller  até  Florianópolis,  onde uma comitiva de Cruzeiro do Sul  foi
recebida pela direção da Eletrosul. Citou que o atual Secretário de Estradas, Sr. Volmir Dullius, e o
Coordenador Regional do Movimento dos Pequenos Agricultores (MPA), Sr. Áureo Scherer, também
viajaram até a capital de Santa Catarina, afim de participarem da referida reunião. Além destes, referiu
a participação do empresário lajeadense Leonel Preto, o qual é dono da área onde a usina hidrelétrica
deverá ser  instalada,  cuja  localização é  em Linha Desterro.  Na avaliação do Edil,  as negociações
tiveram  muito  sucesso,  mencionando  que  provavelmente  a  Eletrosul  irá  trabalhar  com  trinta
megawatts. Contabilizou o atendimento de aproximadas cento e cinqüenta mil famílias com a energia a
ser  aqui  gerada.  Apontou a  possível  geração de  R$100.000,00 (cem mil  reais)  em impostos  para
Cruzeiro do Sul,  valor este que poderá ser ainda maior.  Disse que o Sr.  Leonel Preto,  investidor,
permaneceu em Florianópolis após a reunião, para o acerto dos percentuais que lhe serão devidos.
Conforme o Camarista, a noticia não serve para fazer politicagem, pois a negociação já vem desde o
ano  de  2006,  lembrando  que  em outubro  daquele  ano  representantes  da  empresa,  investidores  e
autoridades  regionais  participaram da assinatura  de um termo de  compromisso.  Mencionou que  a
expectativa  é  de  que  as  obras  sejam iniciadas  até  o  final  do  ano  em curso.  Referiu  que  a  parte
burocrática do projeto deverá estar finalizada em quarenta dias, explicando que não será necessário
remover  nenhum morador  da  área  onde  será  feita  a  usina.  Afirmou  que  a  assessoria  jurídica  da
Eletrosul também já está de posse dos estudos de impacto ambiental. No entendimento do Vereador,
após o funcionamento da usina, será mais fácil se conseguir a obra de asfaltamento da RS-130, trecho
da  beira-rio.  Referiu  que  essa  é  a  chance  e  o  meio  para  que  finalmente  a  rodovia  receba  a
pavimentação que todos esperam. Em seguida, abordou a questão da câmara mortuária de São Miguel,
citando que a comunidade reivindica tal obra há muito tempo. Contou que foi realizada uma reunião
com o padre, sendo que o próximo passo deverá ser dado em breve,  pois a diretoria já dispõe de
dinheiro em caixa. De acordo com o Vereador, até o final de 2009 também poderá estar iniciada tal
obra, o que lhe deixa muito satisfeito. Quanto ao pavilhão da Linha Maravalha, informou que o espaço
já está pronto e que já recebeu liberação da Gidur. Falou que a inauguração será no próximo dia 26 de
junho, convidando os demais pares a prestigiarem o ato. Informou que será feita uma galinhada para a
janta, quando deverá estar presente o deputado federal Adão Preto, o qual conseguiu uma verba de
R$80.000,00 (oitenta mil reais) para finalizar o prédio. Mostrou-se contente com a entrega da obra e
prosseguiu seu pronunciamento comentando o andamento das obras de canalização da rede de água em
Linha Lotes. Referiu que ainda faltavam os hidrômetros e ressaltou a importância da obra. Disse que
também é um dos moradores que precisam comprar água para beber e contou que os equipamentos
comprados no último processo licitatório chegaram nesta semana. Para encerrar, avisou a comunidade
de Linha Lotes que em breve a água será disponibilizada para o consumo. O vereador DÉCIO JOSÉ
REITER primeiramente lamentou o fim do programa noticioso apresentado pelo Sr. Milton Leidens, o
qual foi ao ar por mais de 15 anos na Rádio Alto Taquari AM. Frisou que o programa informava sobre
os  trabalhos  do  Poder  Legislativo  e  sobre  o  desenvolvimento  de  Cruzeiro  do  Sul,  mostrando-se
torcedor para que um novo programa seja iniciado pelo radialista. Lamentou também o estado de saúde
do colega Zeno Puhl, formulando sinceros votos de recuperação, afim de em breve voltar a ocupar a



cadeira que lhe é de direito na Câmara de Vereadores. Em seguida, comentou o aumento do valor dos
subsídios dos agentes políticos da próxima legislatura. Lembrou que já havia contestado o reajuste no
momento da apreciação do projeto, argumentando que não caberia aumentar 40%, pois o trabalhador
comum  não  ganha  o  mesmo.  Avaliou  o  aumento  como  absurdo,  comparando  os  ganhos  dos
parlamentares com os daquele cidadão que trabalha oito horas diárias. Mencionou que os empregados
do setor privado trabalham duro no dia-a-dia e o aumento anual não passa de 7%. Citou que a presença
dos vereadores nas sessões é necessária apenas duas vezes por mês, mesmo sendo o trabalho feito nos
demais dias.  Segundo o Camarista,  o aumento dos vereadores para a legislatura 2009-2012 foi de
R$508,00 (quinhentos e oito reais). No seu entendimento, “isso é brincar com o povo”, argumentando
que o voto favorável foi uma atitude muito precipitada. Avaliou que o aumento mais exagerado foi o
aprovado para o cargo de Vice-Prefeito, que atualmente recebe R$1.600,00 (mil e seiscentos reais) e
receberá mais de R$4.500,00 (quatro mil e quinhentos reais) a partir do próximo ano. Calculou que
este  aumento será de quase R$3.000,00 (três mil  reais)  e  disse que seu voto seria  favorável  se  a
majoração não ultrapassasse  R$1.000,00 (mil  reais).  Pediu  para  os  colegas  analisarem o  aumento
concedido e contou que tem acompanhado os noticiários sobre os aumentos dos agentes políticos nos
outros  municípios.  Referiu  que  o  programa  do  Renato  Worm,  na  Rádio  Independente  AM  tem
repercutido  o aumento  dos  vereadores  de Lajeado e  lá  o  valor  dobrou,  ou seja,  aumentou 100%.
Conforme noticiado, os vereadores fizeram um pedido para a Prefeita Carmem Regina vetar a lei
aprovada,  devido ao exagero que representará.  Ressaltou que os vereadores  do Município vizinho
estão sentindo na carne a cobrança da população, a qual não concorda com tanto aumento. Sugeriu que
em Cruzeiro  do Sul  também deveria  ser  feita  uma pesquisa  de  opinião  dos  eleitores,  afim de  se
verificar a opinião destes sobre os aumentos. Disse que um trabalhador de atelier de calçados deveria
ser questionado sobre a concordância do aumento de 40% para os vereadores cruzeirenses e sobre
quanto recebe de aumento a cada ano. Comentou que os seus colegas foram mal na aprovação do
projeto e que, apesar disso, venceu a maioria, afirmando que essa posição será respeitada. Frisou que
essa não foi a primeira vez que votou contra aumento da remuneração de vereadores, informando que
por três ou quatro anos já procedeu de igual modo. Falou que o valor já estava ótimo, reafirmando que,
com o aumento, o subsídio ficou exagerado. Ainda com relação ao aumento, referiu que a imprensa
regional deixou a desejar, quando cobriu a votação dos projetos de Cruzeiro do Sul. Citou que o Jornal
“A Hora dos Vales” não colocou nenhuma notícia. Segundo o Edil, talvez alguém esteja intervindo
para impedir a publicação dos fatos que acontecem no Município, indicando que a repercussão de
Lajeado foi diferente, uma vez que se publicou fotos, valores e quem votou favorável ao aumento
abusivo.  Citou  que  a  impressão  é  de  que  o  aludido  jornal  não  tem leitores  em Cruzeiro  do  Sul,
mencionando  conhecer  inúmeros  assinantes  que  aqui  residem.  Falou  que  também  é  um  destes
assinantes e referiu que sua obrigação era cobrar o fato de ter sido dada importância mínima para a
aprovação  do  projeto  de  aumento  de  subsídios  para  os  agentes  políticos  cruzeirenses.  Dando
continuidade, passou a questionar o “segredo” e os critérios utilizados para escolher as pessoas que
serão atendidas com as máquinas da Prefeitura ou com as máquinas contratadas. Apontou que aqueles
atendidos com as máquinas terceirizadas precisam pagar um valor aproximado de R$35,00 (trinta e
cinco reais).  No entendimento do Vereador,  os atendidos com as máquinas da Prefeitura são mais
beneficiados, pois destes “escolhidos” não é cobrado nenhum centavo. Refletiu que deverá haver uma
coerência  maior  para  definir  a  destinação do maquinário.  Ressaltou  que  fica  a  impressão  de  que
somente  os  apadrinhados  ou  companheiros  partidários  são  atendidos  de  forma  gratuita.  Cobrou
mudanças nesse tipo de procedimento, pedindo para que se deixe de fazer campanha política com base
em máquinas públicas. Disse que isso é injusto e que fato desta natureza aconteceu com seus vizinhos,
os quais precisaram pagar máquina particular,  por não ser do mesmo partido político do Prefeito.
Relatou que o outro vizinho, o qual participou da última campanha eleitoral, apoiando a coligação que
hoje administra o Município, foi contemplado com a máquina da Prefeitura. Em seguida, informou que
reapresentará  na  próxima  sessão  um  pedido  para  a  Administração  Municipal  providenciar  a
distribuição de mudas de eucalipto e árvores nativas. Comentou que já fez este pedido nos últimos
anos, sem ter sido atendido. Destacou que junho é o mês do meio ambiente e isso serve de estímulo



para que o reflorestamento seja feito, especialmente nas margens dos arroios, açudes e junto de cercas.
Neste sentido, avaliou que a Prefeitura pode investir na preservação da natureza. Lembrou a recente
comemoração do Dia Mundial do Meio Ambiente e relatou que em várias áreas de terra já não se vê
mais grandes quantidades de árvores. Quanto ao tema da hidrelétrica, disse torcer pela implantação,
apesar da notícia sempre vir somente na época de campanha eleitoral. Para encerrar, questionou se em
seis meses realmente será feita a hidrelétrica e a pavimentação com asfalto no trecho da beira-rio. O
vereador  UBIRAJARA DA SILVA   MARQUES teve como assunto preliminar o trabalho realizado
com os caminhões da Prefeitura. Disse que antigamente o serviço era feito até 16:00 horas e que hoje o
horário vai além das 19:00 horas. Comentou que os veículos estão sendo usados para levar material e
referiu que até mesmo o motorista da ambulância está colaborando nos trabalhos, mesmo depois de
retornar das viagens até Porto Alegre. Citou os trabalhos de roçadas no interior, apontando que em
Linha Bom Fim o capim foi deixado no meio da estrada, impedindo até mesmo o acesso do leiteiro.
Pediu para o Secretário de Estradas ser mais competente nos comandos da pasta,  avaliando que o
mesmo já mostrou incompetência na Secretaria de Planejamento. Quanto ao tema da construção de
uma hidrelétrica, mostrou-se favorável e afirmou que conhece várias outras. Ressaltou que conhece a
usina de Dona Francisca e a da Certel, sendo que em nenhuma delas foi feito asfaltamento das estradas
de acesso, especialmente porque o produto lá gerado é “transportado” por fio. O Edil comentou que
desconhece o poder da Eletrosul no Rio Grande do Sul e questionou como poderá ser a exploração das
redes de energia,  uma vez que a empresa AES Sul é quem explora.  Questionou também se existe
alguma parceria com a CEEE, dizendo que a energia poderá ser transmitida para Santa Catarina ou
Paraná, onde a Eletrosul tem área de atuação. Comentou que todos devem torcer pela instalação da
hidrelétrica e aprovar o projeto, se isso for necessário. Concordou com o colega Décio Reiter, frisando
que a vinda da hidrelétrica não pode ser um assunto discutido somente na época da campanha eleitoral.
Falou  que  em  eleições  anteriores  também  aconteceu  isso,  do  mesmo  modo  que  foi  noticiado  o
asfaltamento da RS-130. Perguntou ao colega Adair da Silva se foi protocolado algum papel com a
garantia de que as decisões tomadas em reunião serão cumpridas. Ponderou que tais documentos, se
existirem,  podem  ser  copiados  para  os  vereadores,  objetivando  dar  uma  certeza  das  manchetes
publicadas. Contou que o Sr. Silton Erico Weiand já participou de uma outra viagem com o Sr. Leonel
Preto, há vários anos atrás, sendo que até hoje a tal hidrelétrica não foi instalada junto da barragem
eclusa  de  Bom Retiro  do  Sul.  Disse  que  algumas  pessoas  usam da  inocência  dos  prefeitos  e  da
ignorância de outros, pois só se vê enrolação. Conforme o Vereador,  a hidrelétrica não deverá ser
implantada agora, pois o empreendimento não é do governo. Citou que o investimento é particular e
primeiro será necessário vender a idéia. Relatou conversa que teve recentemente com membros da
Patram, os quais lhe explicaram que primeiro será necessário a apresentação de um projeto para a
Secretaria de Meio Ambiente. Segundo informações que teve, ninguém apresentou nenhum projeto
para aprovação neste sentido. Afirmou que é preciso apoiar tal empreendimento, porém não se deve
iludir o povo. Dando prosseguimento, comentou que no loteamento popular não estão sendo liberadas
novas moradias aos que precisam. Referiu que alguns trabalhadores precisaram sacar o FGTS e fazer
empréstimos para construção da casa. Em conformidade com a consulta que fez na Caixa Econômica
Federal, somente “dois ou três” cruzeirenses conseguiram construir nos últimos anos. Citou que isso
estava no plano de governo e apontou que aqueles que já participaram de reuniões estão em total
abandono. Informou que algumas ruas do loteamento não dispõem de lixeiras e nem mesmo de luz.
Mencionou que o único morador assentado foi o Sr. Danilo, o qual conseguiu a casa porque foi no
Ministério Público, na rádio e na televisão para fazer a denúncia. Falou que gostaria de só ter coisas
boas  para  contar  da Administração Municipal,  porém isso não tem ocorrido.  Apontou que muitos
outros cruzeirenses precisam ser alocados no loteamento popular, pois moram em áreas verdes, de
risco e alagáveis. Afirmou que nada foi feito pelos morenos que moram no morro e cobrou também
pelo asfaltamento e pavimentação de ruas. Ressaltou que o asfalto feito na estrada que dá acesso à
Faros  foi  pago  pela  referida  empresa.  Contou  que  a  primeira  rua  da  cidade  que  começou  a  ser
recuperada é aquela onde mora o Vice-Prefeito, o qual tem poder. Quanto ao representante do MPA,
questionou qual o seu envolvimento com Cruzeiro do Sul e por que acompanhou o Prefeito na viagem



à Florianópolis. Perguntou se existem notas que comprovem o pagamento de despesas para tal cidadão
passear.  Comentou  que  ele  é  um  “baita  ignorante”,  o  qual  invade  as  coisas  dos  outros.  No
entendimento do Edil, todos devem trabalhar para ter seus próprios bens. Referiu que quem não tem
competência de ter alguma coisa não pode incentivar os “coitados de pouca cabeça” para invadir as
propriedades  dos  outros.  Disse  que  já  ouviu  algumas  entrevistas  dele  na  rádio  e  o  considera  um
nojento, pois se aproveita da inocência das pessoas. Em seguida, lembrou que foi aprovado um projeto
de lei que autorizou a Administração Municipal comprar microônibus, sendo que está sendo utilizado o
ônibus escolar para puxar os empregados, ao invés dos alunos. Disse que essa prática é proibida por
lei,  argumentando  que  os  veículos  são  exclusivos  para  o  transporte  escolar.  Quanto  aos  serviços
realizados com máquinas da Prefeitura, relatou que nos últimos dias andou pelo Município e flagrou
vereadores acompanhando a realização de alguns trabalhos. Conforme o Edil, os colegas tem dito para
os  proprietários  beneficiados  com  os  serviços  que  o  responsável  pela  destinação  das  patrolas  e
retroescavadeira são eles. Alertou para a possibilidade de impedimento de candidaturas, explicando
que não é permitido usar a máquina pública para garantir votos. Referiu que a lei eleitoral impede tal
prática e que alguns vereadores estão agindo quietos, pedindo para os contemplados não contarem
sobre os serviços. Frisou que todos os candidatos precisam cuidar para não haver problemas. Afirmou
que  já  viu  trabalhos  no  Centro  e  no  interior,  onde  alguns  vereadores  pareciam estar  cobrando  a
realização de serviços municipais. Falou que até para indicar onde o saibro deverá ser colocado tem
um colega presente e acompanhando as máquinas. Mencionou que nem mesmo o Sr. José Wilgen,
quando  secretário,  acompanhava  estes  trabalhos.  Sugeriu  para  todos  se  cuidares,  dizendo  que  o
Ministério Público é perigoso e que o Chefe do Cartório Eleitoral já deixou claro em matérias do jornal
sobre o custo de “qualquer errinho” para as candidaturas. Dando seguimento, denunciou o fato de que
alguns funcionários da Prefeitura estão levando canos para alguns lugares, onde é pedido um “votinho
para o fulano que pediu o material”. Pediu o fim de tal prática, afirmando que não quer levar estes
fatos  para  o  judiciário.  Lembrou  que  o  Sr.  Genésio  Hendler  lhe  denunciou  por  pouca  coisa  em
momento anterior. Disse que o ex-presidente do Partido dos Trabalhadores é “um sem-vergonha e vale
menos do que um cachorro”.  Citou que ele não é homem suficiente para dizer as coisas na cara,
precisando fazer reunião para falar mal dos outros. Mencionou que pode até não se eleger novamente e
que chegará o dia em que aquele denunciante chegará próximo do seu braço. Falou que “irá grudar a
mão nas guampas dele”. O Camarista afirmou também que não gosta de pessoas falsas e que o referido
cidadão está quebrando o partido que dirige, pois é um incompetente e sem serventia. Comentou que
ele puxa a descarga em Cruzeiro do Sul e ganha dinheiro em Lajeado, sem dar nenhum lucro aqui.
Prosseguindo, anunciou que o Esporte Clube Bom Fim irá abrir o futebol feminino no próximo dia 28.
Convidou todas as meninas da região interessadas em fazer teste para jogar no time. Contou que irá
comandar o time, com apoio do colega Alexandre Mallmann e pediu para todos divulgarem o convite
para as jogadoras da cidade. Ressaltou que o clube está de portas abertas para as atletas que quiserem
atuar  no  campeonato  regional.  Após  isso,  parabenizou  a  postura  sincera  do  Vice-Prefeito,  o  qual
sempre fala logo se pode ou não atender a algum pedido. Referiu que o Prefeito e alguns secretários
não fazem o mesmo. Desejou sucesso para todos os colegas candidatos e lamentou o estado de saúde
do colega Zeno Puhl. Analisou o trabalho do mesmo, destacando sua bondade e ingenuidade. Disse
que ele sofreu muitas cobranças e talvez não estava preparado para o cargo onde lhe colocaram. Para
encerrar, refletiu que o stress pode ter sido o causador da doença e necessidade de cirurgia do seu par,
formulando votos de que Deus o abençoe e possibilite sua rápida recuperação. O vereador LEANDRO
LUÍS JOHNER inicialmente cobrou o fato de que os pronunciamentos da última sessão ordinária não
foram reproduzidos pelo Jornal de Cruzeiro, como de costume. Disse não saber se a falta de publicação
dos discursos tem algum cunho político, em razão dos assuntos tratados. Contou que a comunidade
estranhou a ausência das falas da tribuna e referiu que tal cobrança está sendo agora registrada perante
os demais colegas. Dando prosseguimento, parabenizou o Sr. Milton Leidens pelo último campeonato
municipal de futebol amador, o qual foi encerrado com os seguintes resultados: equipe de São Rafael –
campeã dos  titulares;  equipe de São Gabriel  (Clube XV de  Novembro)  – campeã dos  aspirantes.
Parabenizou a bela participação das equipes e a boa disciplina que os jogadores demonstraram dentro



do campo. Com relação ao colega Zeno Puhl, ofertou uma mensagem positiva aos seus familiares,
desejando que o mesmo tenha sua saúde restabelecida o mais breve possível, de modo que possa voltar
com todo vigor. Mencionou que se trata de uma pessoa muito boa, o qual tem muita força de vontade e
merece estar de volta ao convívio de todos. Referente ao projeto de lei nº288, disse esperar que a
compra dos itens seja procedida com lisura. Lembrou de uma compra de trator onde a licitação foi
direcionada  por  um  secretário  para  que  o  vencedor  fosse  um  empresário  ligado  ao  Partido  dos
Trabalhadores. Conforme o Edil, o valor pago naquela compra foi superior ao praticado pelo mercado.
Afirmou que o procedimento licitatório será novamente fiscalizado, afim de se apurar a repetição de
uma vitória direcionada e quem será o fornecedor dos veículos. No seu entendimento, houveram cartas
marcadas em outras oportunidades. Quanto ao tema do uso de máquinas da Prefeitura e terceirizadas,
opinou que a denúncia deve ser encaminhada ao Ministério Público, uma vez que não é legal cobrar de
alguns poucos contribuintes, isentando outros. Conforme suas palavras, isso conota que há privilégios
apenas para os escolhidos,  sendo que a função da máquina pública não pode ser essa.  Disse que
pretende conversar com o colega Décio Reiter se há como comprovar tais afirmações, para que os fatos
sejam levados ao conhecimento das autoridades e do judiciário. Argumentou que não pode acontecer
de  haverem  munícipes  com  tratamento  diferenciado  no  atendimento  de  serviços  prestados  pela
administração pública. Pediu para que a cobrança seja igual para todos e apontou as despesas normais
que a justificam. Citou a existência de uma tabela de valores a serem cobrados pela prestação de
serviços  dentro  do  Município  e  refletiu  que,  caso  alguns  estão  sendo  isentados,  há  novamente  a
desobediência  de  leis.  Com relação  à  indicação  do  colega  Cláudio  Lenhard,  através  da  qual  foi
solicitado repasse de auxílio para o Clube Independente, comentou que o autor não deve entender nada
do que está pleiteando ou está louco. Segundo o Camarista, o seu par deveria saber que não é possível
repassar  recurso  em  época  eleitoral.  Considerou  que  o  mesmo  pode  estar  querendo  fazer  uma
politicagem com isso, pois tal pedido é inviável nas vésperas das eleições. Frisou que isso é coisa
apenas para aparecer no jornal, como quem está pedindo algo pelo clube supra. Falou que o colega
atuou como Secretário de Esportes por mais de três anos e, nesse período, não foi capaz de fazer as
melhorias para a comunidade onde a agremiação esportiva tem sede. Considerou uma pouca vergonha
a apresentação de um pedido dessa natureza, apontando que isso demonstra sua falta de condições para
atuar como vereador ou instrução equivocada. Disse que a finalidade do pedido é eleitoreira e afirmou
que não será possível repassar a verba indicada. Após isso, comentou sua proposição para contratação
e/ou treinamento de um socorrista. Mostrou-se conhecedor das dificuldades de se fazer contratações de
mais servidores, argumentando que é preciso pensar primeiramente nas vidas humanas, as quais podem
ser  salvas  em momentos  de emergências.  Mencionou que,  caso o entendimento  da Administração
Municipal seja de que não há ninguém capacitado para a função, deverão ser contratados servidores
que ainda não estão no quadro de efetivos. Apontou que, para isso, a Secretária de Educação deverá
enviar um pedido e um projeto para a Câmara de Vereadores aprovar. Conforme o Vereador, caso isso
vier a ocorrer, será o primeiro a elogiar o empenho da titulara da aludida pasta, cuja atuação já foi
criticada em momentos anteriores. Referiu que seu voto será favorável e disse que o colega Ubirajara
Marques pode já ter feito um pedido semelhante, cuja função estava com nome diferente. Ressaltou
que o atendimento de tal pedido será de grande valia para a comunidade, especialmente para quem
necessitar  de  um resgate  eficaz.  Falou que  a  disponibilização de  um servidor  para  esta  função é
urgente, justificando que um número maior de pessoas poderá ser salva com tal estrutura da saúde
pública. Quanto ao tema da usina hidrelétrica, falou que há mais de três anos já se fala novamente na
obra. Comentou que as negociações sempre avançam, porém os vereadores nunca recebem nada por
escrito sobre o projeto e prazos de concretização. Apontou que há somente os pronunciamentos do
colega Adair da Silva e as manchetes publicadas nos jornais. Cobrou por um documento ou ata onde
contenha um registro oficial de que a obra será realizada em breve. Destacou que se passa muito tempo
prometendo e enganando a comunidade, sem que a obra tenha um início. Lembrou que há três anos se
fala novamente na instalação da usina, a qual deverá gerar mais de R$100.000,00 (cem mil reais) em
imposto adicionado e tantos megawatts de energia. Disse que já passaram mais alguns anos e nenhuma
família ainda foi atendida com a energia que seria obtida. Mencionou que o resultado da viagem à



Florianópolis é a simples “possibilidade de execução da obra”. Opinou que todos devem trabalhar com
informações concretas, sem enganar a população. No seu entendimento, é preferível que a notícia seja
dada somente um mês antes do início da obra, se esta realmente tiver andamento no prazo prometido.
Para finalizar, falou que, caso assim for feito, os cruzeirenses não estarão mais sendo enganados e
iludidos, pois receberão notícias reais, fundamentadas com documentos e atos verdadeiros. O vereador
JOSÉ FLÁVIO WILGEN deu início ao seu pronunciamento desejando muita força para o colega
Zeno Puhl,  afim de  que este  se  recupere logo da cirurgia  e  volte  a  ocupar  sua  cadeira  no Poder
Legislativo,  onde  continuará  defendendo  o  interesse  dos  cruzeirenses.  Em  seguida,  comentou  a
indicação  do colega  José  Cláudio,  referindo  não  saber  sobre  a  ilegalidade  e  informando que  nos
últimos anos foram realizadas pequenas reformas no Clube Independente. Citou que a cancha de bocha
e a churrasqueira recebeu melhorias e que não é verdadeira a afirmação de que nada foi feito nos
últimos três anos. Com relação ao tema da usina hidrelétrica, enfatizou o fato de que as tratativas não
são coisa nova, lembrando que nos últimos anos da gestão do Sr. Silton Erico Weiand já se cogitava
sobre o empreendimento. Segundo o Camarista, é preciso que todos torçam pela breve vinda da usina,
pois isso será bom para Cruzeiro do Sul. Quanto aos comentários do colega Ubirajara Marques sobre a
falta de acompanhamento dos serviços de máquinas e obras, respondeu que durante seu tempo de
secretário sempre esteve presente para fiscalizar obras e trabalhos. Afirmou que só não conseguiu
acompanhar algum serviço nos momentos  em que havia outro compromisso. Contou que no governo
anterior presenciou o descarregamento de tubos de concreto e não fez a denúncia porque envolvia
colegas seus. Avaliou o procedimento como errado e enalteceu o respeito que se deve ter quando inicia
o período eleitoral. Frisou que a legislação tem sido realmente rigorosa e, caso alguém for pego agindo
de maneira errada, será caçado e punido. Quanto ao projeto de lei nº288, comentou que se trata de um
importante recurso financeiro de R$70.000,00 (setenta mil reais) oriundos do Governo Federal, com o
qual  será  possível  adquirir  uma  caminhonete,  roçadeira,  tanque  de  esterco  e  equipamentos  de
informática.  Tais  aquisições  são  para  atendimento  do  setor  de  agricultura  e  de  meio  ambiente.
Referente ao projeto de lei nº290, explicou que se refere também a autorização de compra de dois
microônibus para o transporte escolar. Segundo o Edil, cada veículo poderá ter até sessenta lugares e a
compra poderá atingir até R$300.000,00 (trezentos mil reais). Disse acreditar que o total não chegará a
tanto e, de igual modo, o recurso vem de Brasília. Quanto ao projeto de lei nº291, comentou que se
trata de uma outra verba federal, com a qual será adquirida uma retroescavadeira, cujo valor pode
chegar a R$195.000,00 (cento e noventa e cinco mil reais). Calculou que esses projetos dos últimos
dias  representam  um  montante  de  R$565.000,00  (quinhentos  e  sessenta  e  cinco  mil  reais),  sem
considerar  os  recursos  que são liberados para a  saúde e  para a  educação.  Ressaltou  que nunca o
Município recebeu tanto dinheiro do Governo Federal,  mencionando que pertence a outro partido,
porém reconhece  que  o  PT foi  o  que  mais  beneficiou  Cruzeiro  do  Sul  com verbas.  Conforme o
Vereador, isso demonstra o bom trabalho que fez o último Secretário de Planejamento. Falou que estes
são apenas três dos vários projetos elaborados para obtenção de verbas federais. Opinou que o Prefeito
deve sempre defender e encaminhar projetos em Brasília, deslocando-se até lá ao menos uma vez a
cada três meses. Referiu que os secretários devem fazer um bom trabalho de elaboração de projetos e
que os deputados federais também devem ser procurados para apoiar os pleitos do Município. Citou o
empenho do colega Valdori da Silva, o qual buscou apoio do deputado Ênio Bacci e sugeriu para mais
vereadores acompanharem o Chefe do Executivo nas viagens à capital federal. Ressaltou que “quem
não é visto não é lembrado”, lembrando que o Prefeito Manoel Ruschel não tinha o hábito de tentar
obter  recursos em Brasília.  Comentou que assim não se conseguia nenhuma verba,  reafirmando a
importância  de  se  defender  os  projetos  pessoalmente.  Quanto  aos  comentários  dos  colegas  de
oposição, relativas à falta de execução de obras do atual Governo Municipal, respondeu que o início
dos trabalhos foi dificultado pela situação precária com que as contas da Prefeitura foram entregues.
Mostrou-se confiante  na  realização de muitas  outras  obras  a  partir  de  2009,  argumentando que a
Prefeitura terá condições para isso, já que reorganizou tudo. Ponderou que um bom trabalho poderá ser
feito,  dando continuidade na elaboração de projetos  para obtenção de  mais  recursos,  inclusive do
Governo Estadual. Contou que no mandato do governador Germano Rigotto não foi possível trazer



verbas para Cruzeiro do Sul, explicando que ainda hoje o Estado tem uma situação financeira muito
difícil. Comentou que os cruzeirenses precisam de melhorias em sua cidade e, se os administradores
trabalharem bem,  muitos  projetos  e  obras  poderão  ser  viabilizados.  Quanto  ao tema da  habitação
popular, citou que havia somente mais um lote disponível e lá possivelmente será construída uma
moradia para a senhora que morava na barranca do Rio Taquari, onde houve a interdição, devido ao
perigo de desabamento. Refletiu que o Município não tem condições de realocar todas as pessoas que
moram em locais onde a enchente chega, apontando que para isso seria necessária uma área muito
grande. Concordou ser preciso conversar com os moradores de área de risco para que, em um período
razoável de quinze ou vinte anos, todos estejam residindo em local mais seguro. Falou que, caso fosse
possível,  todos deveriam estar livres da preocupação com as enchentes.  Relatou que participou do
resgate de algumas famílias atingidas pelas últimas cheias e testemunhou a perda de mais de 50% dos
bens e pertences de cada uma. Lamentou o fato e disse que é muito ruim quando um trabalhador perde
aquilo que batalhou para comprar  honestamente.  Por fim,  referiu que os próximos governos terão
condições de dar maior atenção para tal problema, que aos poucos poderá ser resolvido. O vereador
PAULO ALEXANDRE MALLMANN iniciou seu discurso comentando o estado de saúde do colega
Zeno Puhl e afirmando estar triste com a sua ausência. Desejou uma rápida recuperação da cirurgia e
referiu que todos devem torcer para que em breve o colega volte ao Poder Legislativo. Prosseguindo,
comentou sua indicação para trocar de local  o ponto de parada de ônibus do loteamento popular.
Explicou que a parada está mal localizada, pois quando o ônibus para desembarque de passageiros, ele
bloqueia  o  acesso  do  loteamento.  Contou  que  recentemente  ocorreu  um acidente,  justamente  no
momento em que o ônibus parou naquele ponto, resultando no choque com uma moto que saía da rua
principal do loteamento. Pediu um estudo por parte do Secretário de Obras, com o fim de encontrar um
melhor local para ser implantada a parada, podendo ser uns metros abaixo ou acima. Aproveitou para
pedir  também a  implantação de um abrigo com banco,  para que os  usuários  de lá  tenham maior
conforto ao esperar pelo transporte coletivo. Citou que naquele ponto vários trabalhadores esperam o
ônibus cedo da manhã, quando estão indo para seus empregos. Com relação ao campeonato municipal
de futebol, parabenizou o Sr. Milton Leidens, Presidente da Liga Cruzeirense de Futebol Amador, bem
como os demais componentes e colaboradores responsáveis pela organização do certame. Relatou que
a festa de entrega do prêmio para a entidade de São Rafael estava também muito bonita, merecendo
igualmente os cumprimentos. Após isso, reportou-se ao encerramento do campeonato realizado pela
Secretaria Municipal de Esportes no camping da Linha Primavera. Parabenizou os times competidores
e os campeões, frisando que no feminino quem saiu vitoriosa foi a equipe das Frenéticas. Conforme o
Edil, espera-se que a cada ano aquele campeonato de areia seja melhor. Enfatizou a importância de se
ter alguém que faça algo pelo esporte e apontou que, além dos membros da Secretaria de Esportes, os
proprietários  do Camping do Maconha também estão  investindo.  Encerrando sua fala,  ressaltou  a
importância da prática de esportes, afirmando que o exercício físico faz bem para a saúde. Nada mais
havendo a tratar, o Presidente Valdori Batista da Silva encerrou a sessão convidando a todos para a
próxima a realizar-se no dia 9 de julho de 2008, quarta-feira, no horário das 18:30 horas (dezoito horas
e trinta minutos). SALA DE SESSÕES DA CÂMARA DE VEREADORES DE CRUZEIRO DO SUL-
RS, AOS 18 DIAS DO MÊS DE JUNHO DE 2008.
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